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O artigo aborda a fenomenologia dos corpos d’água, com enfoque na relação 

entre arte, patrimônio cultural e meio ambiente. São apresentadas análises 

sobre o audiovisual Ygápéba (vídeo digital, 6 min., 2024, doado ao acervo do 

Museu de Arte do Rio Grande do Sul – MARGS). Trata-se de uma pesquisa 

artística interdisciplinar realizada ao longo dos últimos cinco anos na Lagoa dos 

Barros, localizada no município de Osório, Rio Grande do Sul, na qual se busca 

fazer desse território lacustre uma plataforma inovadora para o exercício 

coletivo de “fabulações especulativas” (Haraway, 2023). Busca-se, assim, 

preservar a memória e, ao mesmo tempo, renovar saberes, histórias, 

oralidades e artesanias locais por meio da arte em diálogo com a comunidade. 

O filme transita entre documentário e ficção e foi inspirado na lenda do Navio 



Iluminado e na história dos viajantes da região dos séculos XVIII, XIX e XX 

(expedicionários e carreteiros). Os três personagens são interpretados por 

moradores locais – o artesão, o velejador e o carreteiro. Eles se reúnem com o 

objetivo de construir uma jangada mítica, que acaba por arder em chamas 

sobre as águas da lagoa durante o pôr do sol e o nascer da lua cheia. O vídeo 

foi gravado durante a Residência Artística Casco (financiada pela Lei Aldir 

Blanc, Sedac/RS, 2021). Ygápéba significa “jangada” em tupi-guarani. Para os 

povos originários da região, os sonhos dizem respeito à coletividade e 

constituem instrumentos de conhecimento do mundo. Nesse sentido, as 

miragens do filme  podem instaurar uma poética onírica comunitária, capaz de 

nos (re)aproximar de outras formas de viver junto (Motta, 2024). Os resultados 

das ações de sensibilização coletiva do audiovisual manifestam-se em 

processos criativos fundamentados em uma epistemologia sensível, que 

conecta olho, mente e mãos, visando à transformação da percepção sobre as 

margens lacustres. O filme cria uma ficção a partir de documentos históricos e 

lendas urbanas que abordam naufrágios, miragens, caminhos de tropas de 

gado, estradas, rotas hidroviárias e vias férreas, evidenciando a importância da 

figura do carreteiro para o povoamento da região e o seu desaparecimento 

após a construção das rodovias. Por meio de ações colaborativas que 

articulam rigor intelectual e experiência sensível, a pesquisa promove o 

cruzamento entre arte, ciência e educação, com o intuito de sensibilizar o 

público participante para a valorização de um patrimônio cultural e paisagístico. 

O texto analisa a obra artística a partir da fusão entre natureza-cultura. A 

paisagem cultural lacustre gaúcha não é apenas um local geográfico, mas 

também uma personagem simbólica e transbordante, emergindo da 

experiência interpretativa do olhar de um observador que constrói imagens 

nesse lugar (Collot, 2013). A arte é compreendida, nesse contexto, como uma 

travessia por diversos campos do saber, possibilitando múltiplas experiências 

perceptivas do corpo em relação à paisagem. Por meio do deslocamento pelo 

território, são criadas rotas culturais pelo imaginário das águas, que 

atravessam os tempos, circulam e conectam toda a atmosfera terrestre. 
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